
Nota de Esclarecimento 

 

Nesta nota, gostaria de reiterar meu respeito solidário à comunidade trans e a todos os 

grupos minoritários, tão comumente marginalizados e perseguidos em nossa sociedade. 

 

Em minha conduta profissional, desde o fim da década de 1980, procurei ser fiel a este 

sentimento, na prática e na teoria.   

 

Se os conteúdos expostos durante a aula introdutória do curso “Mulheres: filosofia, 

literatura e artes” causaram sofrimento à aluna do terceiro período, lamento.  As palavras 

esclarecem, mas, por vezes, também nos confundem.  

  

Sigo disposta a conversas que conduzam à compreensão, ao entendimento, ao pensar e 

sentir reflexivos, e ao convívio feliz e harmonioso em nossa experiência comum na 

filosofia da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Atenciosamente, 

 

 

    Lívia Guimarães 


